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u avion Msn 
“ LEL DAS MARCAS. 
“4 A ei para. garantir pela marça a pro- 


priedado: do fabrico ou comercio de qual-|- 


EA producto 'é de! reconhegida necessidade, 


o, estado de desentolvimento que sai, at. 
ingindo pmmercio portuguez,.. Nem. cra 


ue se suscilasse a questão da 
pera que 


mecessario q H 
reforma da'legislação 'vinhateira, 
devesse lembrar semelhante lei. ng 
vã e Solado contra a, propriedade a 
Talsificação do signalvou distinelivo que 0 fa- 
nufactor, ou“ commerciante im+ 
o BB nós productos que fabrica 
manipula o». permuta, . para lhes. estabell 

«cer; ou conservar q reputação: 


E'.por isso 


obrigação de tody o'governo justo fazer res-| 
Beltrao inicôs, perseguindo o, cstigando 


“quem . as, falsifique,e, vo", 5 
innÃo marca não é-só ama-garantia 
-produetor, 'é-0 tambem para o tonsumidor. 
Se 0 praductor está no pleno direito de fa- 
zer distinguir por qualquer modo, a merca- 
doria que-apresenta do consumidon para altra- 
“hilzos, este 'não' lem “nienos “direito contra 
pa procorar, iludil-o pela “contrafacção, 
" delicto . podendo offender a ambos, deve 
assistira qualquer d'elles a faculdade -de perse- 
-guil-o-e exigir a sus: punição” diante «dos 
ELLE o prrenaão a d b 
«Não são novos. entre nós. os abusos que 
a falsificação de marcas póde commelter. 
“Quando tinhamos o privilégio do mercado 
“do Brazil, muitos productos estranhos hiam| 
Já ter com as marcas, portuguezas, , Úllima- 
mente até fôra: preciso que-uma portaria man- 
dasse fiscalisar “nas alfandegas'o abuso “de 
marea ou signal que so conheceu práticar-se. 
Em França São repétidas as Heções que 

se lentam coritrá os falsilicadóres de marcas, 
-quo "são: punidós'com' penas e multas con- 
“sideravois. Em Portugal e aqui no Porto aih- 
da não ha muitos annos que se quiz | 
“tita seção por “contrafscção de signal, e não 
se soube o verdadeiro caminho que “titia 
“a seguir-se. adeieo qua 16% 
“biJ4º deha mito pois qu Y 
“lei especial que” regulasso o direito dem: 
-on! e estabelecesse disposições civis e cri 
minaos pára: tornar efleetivo esse direito e 


& lavecnag 


paraco 


e dovinmos ter 


castigur os que contra! elly attontassem O 
«projebto de'lei npresêniado! por parte do go- 
“verno: nã camara elecliva, não q possivel 


fi 


e “nn generalidade solta impuguação: 
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oura e commercio dos vinhos do Douro, 


“som que a lei das márcas só/estabóllecesso, 
era seguramente esquecor 8" mais necessaria 


os vinhos do, Dou 
não é de menos a 
marcas, que deyia 
geral do BRR H j 3 
«tomando o fabriço e commercio, nacional ins- 
,tantemente reclama: 
“1 O projecto, é 
-Jranceza, ja, qual exig 
direito de marca o resp 
com as necessarias form: 
se não commettam abusos no uso d'esse di- 
reito. Quasi todas ps disposição do projecto 


são acebilaveis, e pequenas Modificações terá 


alle de soffrer.'E' d'aquelles que não deixam 
rescruphlos de passar ! 
discussão. 
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o, 
“ácerca de Por gal e a E 
orem no artigo de Mr 
licado n quelia folt m; ê í e 
0, seque Portugal estava sob a'in- 
fluencia predominante e nociva da Inglaterra, 
cave RASTA gu: ki 


ter p 


“ recou no «Courri 
PASO sou 4 
sus vah extênsão dó 
“lidado do assump 
KR pubjicação 


diligo, exibida pelá api 
DO rigou-nos a retardar 
“magnífico trabalho dô es- 
criptor porthense, mas não podiamos privar 
os nossos leitores do prazer de observar 
"com quanta isenção e franqueza o sor. Tei- 
“xeirta de Vasconcellos disse aos francezes em 
um dos seus melhores jornaes a verdade 

nua e crua e com quantá deferencia e res- 
“peito aquella folha lhe Poe po 
* proprio redactor, cujas ideías o Snr. Vascon- 
“ellos combattêra. A É 
Os nossos patrícios acabam de mostrar 

é pelo enthusiastico acolhimento feito ao nosso 
“digno comf atrióta 
toom.. À Jeitura d 


oe 


| França, recusando os soccorros; pedidos por 


q reino. visinho. «ou 


01: uma; pequena e 8 


Ia estima em'que o 
tura do artigo não angmentará 
“esta sentimanto; mascorroborará de certo ajuma 
t 


du; Dimanche 


Mr 


roi 
redominânio é prejudicial 
do Pitch rt ELO essi ] 
Hespanha pela “anitração 
] pa 
| asbng 08 obil!= 12 19 
A preponderancia politica, exercida our 
te'ordi pela Inglaterra em: Portugal, foi: obra 
da politica-franceza; A França: deixou muitos 
vezes ormelhon papel aos inglezes, protectores 
feitos á força, como muito bem diz; Mr. Elias 
Reghault, das nacionalidades opprimidas. 
up Nostratados dos; Pyrencos, o) cordeol Ma- 
zarino-abandonou Portuga) ás suas proprias 
forças. Os portuguezes tiveram; der alcançar 
aotodoso:enstora aliança Linglezo. «Luiz: XIV, 
favqueceur as vmegociações.ipara: 0: casamento 
de Catharina de Bragança com Carlos IL de 
Inglaterra;-e; o:pnderoso;monancha de, Versa- 
lheswviu sem pesar Bombaim e Tanger passarem 
para assmãos dos Hinglezesa;s vpvulvzo) corp 
uMaistarde, Luiz oXLY.para indeiencontro 
á mediação ingleza, mandava propôr em/Lisboa 
umaalliança contra à Hespônha-;ao, mesmo 
tempo que o. seu: embaixador em;Madrid offo- 
recia o apoiniila Eranga para reconquistar: Por- 
tugal, dis judiçiosas observações dos seus mi- 
nistros, o: grande rei só) dava suma: resposta: 
Estou-me alivertir. Muito bemlPrimeiro que 
tudo osprazer.e, divertimento desSua,Ma- 
s sims 


igestados 154 mobo 6 oi, 
niglezes divertiam-se de 


»Bntretanto, 08) 
joutro;modo; Recreiavam-se em fazer assignar | 
pela, Hespanha: apoz-de 1668, que ;firma-! 
vas à independencia; dos, portuguezes - 6,0 
throno brigantino. Este bello papelique o 
cardeal de; Richelieu tinha preparado para «a 
França, cédiam-noá Inglaterra: o o 

vv Eilippe; V; um segundo Luiz XIV), não 
era visinho em; quem os portuguezes livessém 
grande confiança. Todavia nada mais deseja- 
vam -em 1703, do que-ficar ligados dofortuna 
ida França e. eis és convenções de 1701, A 


Lisboa, lançava Portugal n'uma-colligação. | Sir 
Paul Methuen devia então conseguin facilmente 
fazer assignar-0 pequeno; tratado; de. 1703, 
que abriu; o; mercado portuguez aos tecidos 
inglezes.s otnevs = córigu! nt 


PP ar AR 


França, medignta a posse do Brazil; Linha 
consentido; em abandonar Portugal; á Hespa- 
nha, Esta convicção; gonfirmada. pela linvasão 
bespanhola, ligou mais, os. pontuguezes dá Ta- 
iglatenca;, cá qual tocava: sempre, o: papel, de 
sustentar a sãa independencia contra as va- 
iações demasiado; caprichosas da. politica 
ranceza. 19) simao! 
Tendo à Republica franceza,a queixar- 
se do gabinete portuguez, foi ço 
rósoavel para lho não querer mal por isto. 
Houye-se, até com gencrosa: deferencia para 
com os: portuguezes; mas Directorio, quiz 
fazor comprar por Portugal o direito de, fi- 
car neutro. Os portuguezes, offereceram dez 
milhões; e não se estava longe de um accordo 
quando em consequencia. dos acontecimentos 
de 18, brumario,'0 primeiro, consul.exigiu 
dezoito milhões; ne. ordenava já, em 1800, a 
Berthier ,, representante. francez em -Madrid, 
que incitasse os hespanhoes a invadirem o 
“A osihd 
+» Portugual, occupado pelos ffancezes um, 
1807, foi libertado pelos inglezes, à teve de 
assignar, em 1810, um novo tralado de com- 
merciorcom a Inglaterra. Os -inglezes ficaram 
senhores absolutos do “paiz até “á revolução 
liberal de 1820, que os expulsou em nome 
da libérdade, À França jujgava-se então obri= 
ada a respeitar em Lisboa: a; supremacia jn- 
glezay que-os"portuguezes uetestavam. Cha- 


téaúbriand declarou ás camaras francezas que |rri 


à intervenção na Hespanha não,iria, alé Por- 
tugal., pois que os negocios d'este; paiz di- 
ziam'“réspeito á Inglaterra! 9 
*- , Em 1826, osabsolutistas portuguezes ti- 
nbam boas razões para contar com ja, França. 
Os liberaes; contavam «com «o Inglaterra que 
lhes não tinhagusrdado rancor-pelos acon- 
tecimentos de 1820. À revoláção francezp de 
1830, estabeleceu, um certo accordo entre as 
vistas-politicas da França e daInglaterra a 
respeito de: Portugal, e tornou” possivel a 
quadrupla alliança. D. Pedro teve à feli- 
citariso por esta combinação que estreitava 
os laços de boa amizade entre os, dous rei- 
nos da Peninsula, o modificava,. vanta- 
josamente o, que. a: alliança isolada da 
França ou da Inglaterra tivera de perigoso 
para Portugal. oo, bb 
- Não se. póde negar que a influencia in- 
gleza se fez sentir vivamente em, Portugal a 
proposito das dissensões' civis-e- por causa 
do trafico da escravatura, mas neste ultimo 
ponto outres nações bem mais poderosas Li- 
voram então de súfiter o impulso das ideias 
do govérno britânhico. A Inglaterra ênviou 
a sua esquadra para os aguas de Portugal, 
em 1847, contra” a junta liberal do” Porto , 
'mas fel-o “contra vontade, cedendo ás' sol! 
citações da Hespanha e da França o aosTo- 
gos inqualificaveis do governo de Lisboa. 
À Inglaterra deixou spin pesar aos hespanhoes 
la tarefa de entrarem em Portugal! com um 
TO ao, OURIPINOO 0 RE UA 
* "Desde 1851, graças 4 esclarecida e pru- 
dento pólitica do duque de Saldanha: e 
Rodrigo da Fonseva Magalhães, Portugal 
seguiy uma nova via, As guerras ciyís aca- 
baram, e os inglezes não ficaram em List 
com' maior influencia do que aquella que 
ma potencia de primeira órdom pódo ter 


E 


res, 


mtudo; assás | La 


TN 


Q. Lractado com a; 


tação não chegou 80, Foreign=O ice, 


modo nenhum uma questão internacional. 
019 B) necessario. pois «confessar que essa 


o estribilho eterno de todos os publicistas 


- ZAS, 
|» 4 O; marquez do Pombal não: sacrificou num-|sl 
p0/C8 4 alliança ingloza vos interesses ou, a di- 

gnidade do poiz mas persuadiu-se; de que || 


pecial contém .no . mesmo, anno 11,541:000 
fr. de exportações e apenas 4,489:000. fr. 
de importações do mercadorias portuguezas 
em França. Vê-se que a preponderancia in- 
gleza não tem, prejudicado o desenvolvimen- 
to. sempre crescente do, commercio francez 
em Portugal. Tenho, satisfação por, ter de 
registar, este facto... 

(A Antiga supremaci 


a com mercial di 


isbon.., Depois do, tractado de Melhueo, a 


E 


exam, interrompid 
embaixador, o,ab! 


quatorze 


lí 


888, .0,, primeiro, à visital-o. Os repre- 
sentantes da França disculiam, muito. seria- 
mente se dariam Hecellençio ao aninistro e 
Altesa á duqueza de Cadaval, irmã natural 
do reil Os embaixadores inglezas pensavam 
em cousas d'uma importancia bem diversa. 
Julgo pois poder affirmar que a in- 
fluencia da'Gra-Bretanha em Portugal não é 
agora tão preponderante auesço possa, dizer, 
sem erro, que a Inglaterra 6 ahi senhora 
não, sd dus chancellarias, mas tambem, dos 
mercados industriaes. Se as cousas se pas- 
sassem d'outro modo, a imprensa portugueza, 
inteiramente livro e pouco habituada a pou- 
par os ministros, não esqueceria esto ponto 
de discussão, e os partidos também não dei- 
xariam de o aproveitar na tribuna para fa- 
zerem cahir os gabinetes accusados, como em 
outro tempo, de anglo-mania, F é 
H 

Eis um ôutro ponto “ácerca do qual não 
posso estar de neçordo com Mr. Elias Re- 
gnault. Crê elle que o mar está fechado pa 
Portugal, 'e que nada tem alesperar do lado 
de terra. Tudo lhe falta ao mesmo. tempo, 
não só 0 terveno de conqu 


strumentos maleriaes eo 


nos 


ramente ópposta. 


tirar de embaraços,.n'uma queslão, que pro- 
vinha da severidade;das exigencias-inglezas a 
proposito de ludo  o-que diz respeito ao lrafico 
dos negros. E" verdade .que, a opinião pu- 
blica se agitara mui fortemente em Ingla- 
terra a favor dos portuguezes ; mas esta agi-|. 


Ultimamente, o governo portuguez  jul- 
gou-se livro de tada, a especie de vinculo, re- 
tinando ;ar concessão - dos caminhos de, ferro 
a sin, Morton - Pelo, membro «do parlamento 
britannico; para a dar. a Salamanca, ; capilar 
lista; jhespanhol, e a Inglaterra.não sevin= 
quietou,-com isso. Esle-negocio, ficou (o, que 
realmente é, um , negocio, particular, e de 


preponderancia; política da Inglaterra, que é 


a In- 
glaterra, foi, em, parte n consequencia, neces- 
saria do. espirito; dm, seriedode do governo 
lez e dos seus agentes diplomaticos em 


ade de Li- 
tipha axigido quo, o; secretario de Es- 


sta, mas tambem os 
poder impulsivo que 
incita ds avenhlras. Sou de opinião intei- 


Portugul é ainda o senhor nos Açores, em 
Cabo Verde, em Guiné, em S. Thomé, na 
ilha do Prineipe, em Angola, perto do Congo, 
em Moçambique, en, Gôa, em Macau, em So- 
lor e em "Timor. Estas colonias nunca foram 
exploradas serinmente. Eis o terreno de con- 


irumentos materiaes. Em quanto ao, poder im- 
pulsivo que incita às aventuras loem de mais 
os portuguezes, pois todos os annos vão gran- 
de numero d'elles procurar fortuna ao, Brazil, 
porfalta de boa direcção governamental que 
saiba altrahir essa emigração para as colonias, 
nagionges. 

Ha alli com que formar uma impor- 
tantissima, marinha mercante e com que 
crear uma marinha: de guerra de certo va- 
lor. O futuro de-Portugal está na exploração 
das suas ticas colonias, e no desenvolvimen- 
to da. sua marinha. Fora desta via, o seu 
futuro é nullo. 

O: poder maritimo, da Inglaterra não im- 
pedirá os portuguezes de exercer a sua força 
d'expansão. Todas as potencias teem agora 
em-vista Lornar-se fortes no mar. A propria Bel- 
gica imagina-o& o Piemonte, engrandeci- 
doside hontem, fala já | n'esse sentido. 
Napoles tem, uma. - esquadra, A, Prussia 
projecta-a. A Austria tambem quer ser 
uma potencia maritiroa.. A Hespanha tem con- 
sagrado para esse fim sommas consideraveis, A 
Inglaterra. vê, é verdade, com um ciume 
quasi, ridiculo, o desenvolvimento prodigioso 
e, rapido - das, forças. nnvyaes francezas , (E 
abserya com um olhar sombrio o progresso 
da; marinha: russa; mas não se propõe, a 
incendiar. as, esquadras dos. outros Estados. 
Já não estamos no lempo em que o almi- 
rante Byng, pôde; fazer á esquadra, bespa- 
nhola, no cabo Passaro, uma atrocidade que 


inglez, À Gi 
embasca 


lhões de francos. 
O futuro do Portugal só depende d'elle, 


uI 


Portugal é um reino independente des- 
de o decimo segundo seculo. Esta autono- 
mia tão combatida e sempre triumphante 
indica que, ba causas moraos que desiroem 
a força do argumento bebido na geographia 
em favor da reunião á Hespanha. Sem me 
crêr obrigado a indical-as aqui, deyo com- 
tudo. provar a sua existencia, pois seria uma 
grave falta desconhecsl-as. Os dous povos 
viriam a pagar caro este esquecimento. 

O portuguez gosta do hespanhol, esti- 
ma-o como o primogenito da sua raça; res- 
peita os suas grandes qualidades e as suas 
nobres virtudes; admira com enthusiasmo 
as suas acções guerreiras, e chama-se a si 
mesmo hespanhol, como o napolitano e o 
lombardo se honram com ser italianos, mas 
deseja primeiro que tudo a conservação da sua 
independencio. O filho que casa ama bem 
seus paes, é todavia pensa logo em pôr casa 
á parte. 

O hespanhol, por seu turno, gosta do 
portuguez, e recebe-o na Hespanha com 
essa allavel e franca hospitalidade castelhana 
que ainda não encontrou outra igual fóra da 
peninsula hespanhola, mas o hespanhol nunca 
se lembrou da reunião dos dous paizes senão 
pela ambição ou pelo despeito politico, duas 
paixões que só podem fornecer frageis fun- 
damentos para estabelecer uma grande na- 
cionalidade. * 
Concebo que os povos da Italia central se- 
jam annexados á Sardenha. Assim o querem. — 
[Isso é com elles. Mas os portuguezes, uma 
vez por Lodas, nunca manifestaram a menor 
vontade de renunciar á sua autonomia. O 
sulfrágio universal ou restricto não faria em 
Portagal triumphar a ideia annexionista. Não 
existem recordações de odio, de colera ou de 
orgulho. Os portuguezes são bons amigos 
dos hespanhoes, mas presam tão viva- 
mente a sua independencia como em 
1640. 

- Notam-se n'estes dous povos differenças 
muito notaveis sob diversos pontos de vis- 
ta. Em Portugal, a pena de morte, nos cri- 
mes politicos e de rebellião, foi abolida ha 
já alguns annos. Em Hespanha, Ortega pôde 
ser fuzilado summariamente em conformidade 
com a lei. A maior severidade do partido 
reaccionario em Portugal nunca passou de 
prisão on deportação para as colonias, a 
tem isto raras vezes acontecido. Não accuso os 
hespanhoes. Noto a existencia d'um ponto 


nha, se tem, mostrado por vezes bem mais 
adiantada do que Portugal. Encarrego-me de 
dar um exemplo disto. Os morgados foram 
abolidos em Hespanha a pedido geral é 
com o rellectido assentimento da nobreza. 
Em Portugal a camara-dos pares e um gran- 
de numero de nobres ainda não chegaram 
a penetrar o alcance economico da liberdade 
da terra, É ' 

Desejo que Portugal se aproxime da IHes- 
panha. Quero uma alliança ofensiva e defen. 
siva entre os dous povos, espero com im- 
paciencia os caminhos de ferro que devem 
pôr em communicação diaria os portugue- 
zes e. os hespanhoes; vejo com prazer apro- 
ximar-se a epocha em que um zollverein 
peninsular não será impossivel, e folgo de 
reconhecer que a alliança intima com a Hos- 
panha é o unico meio, de impedir que vol- 
tem outras, influencias estrangeiras bem mais 
temiveis, mas não vou mais longe. Em poli- 
tica, é preciso ser primeiro que tudo homem 
prático. Ora as dificuldades práticas são in- 
superaveis; não convem pensar nºellas. 
Se os dous povos desejassem a reunião, 
se,as circunstancias a isso se prestassem leal- 
mante, se se podesse chegar a esse caso 
sem destruir o direito e sem corar por q 
ter emprehendido, seria um beneficio. Fa- 
zei-o pela mão: d'um duque d'Alba qualquer 
ou por uma intriga politica , não será nunca 
senão uma origem inexgotavel de calamidades. 

:Estamos na epocha em que se consul- 
tam os povos. Pois bem! consultai o povo 
portuguez e decidi depois. Miguel de Vas- 
concellas, que, em parenthesis, não era 
da minha familia, e, antes delle, Christo- 
vam, de Moura, marquez de Castello Rodri- 
go, deixaram-se lalvez seduzir pela ideia de 
pertencerem antes a uma grande nação do 
que a úm pequeno Estado; mas não conta- 
ram com O povo, e este pôz sempre o seu 
amor proprio e a sua felicidade em ficar 
portuguez e livre. : 

Portugal é um paiz em que o regimem 
parlamentar se mantem ha vinte annos sem 
interrupção, em que a imprensa goza da 
maior liberdade, em que o direito eleito- 
ral não é restriclo, emu que 9 sufiragio po- 
pular é exercido sem a menor pressão gor 
vernamental, em que a legislação melhora 
todos os dias, cm que a actividade indus- 
trial, commercial e agricola se desenvolve 
sem receio das tempestades revolucionarias , 
e onde, finalmente, o soberano goza d'um 
respeito o d'uma consideração que se sjus- 
tar, admirayelmente com as liberdades pu- 
blicas. 

“Oxalá que estas circumstancias lão felizes 
provem aos publicistas francezes que ha en- 
tre o Minho e o Guadiana um povo quo 
possue todas as condições necessarias para 
ser independente e livre. Não accenderá a 
guerra na Europa, não fará conquistas, não 
assustaró ninguem; mas dará lalvez uteis 
exemplos de prudencia , e já ó alguma cousa. 

Peço a Mr. Elias Regnalt que acolha 
com benevolencia estas linhas em favor do 
meu paiz, pois foram escriptas com o deso- 
jo de o ltazer ao meu modo de pensar 
ácerca de Portugal, e de ganhar para a mi- 
nha patria o auxilio de uma penna tão 
judiciosa como a do meu critico. 


A. A, Teixeira DE VASCONCELLOS. 


Os nossos leitores folgarão por certo que 
tivessemos acolhido as observações do snr. 
Vasconcellos. N'uma discussão conduzida 
com tão bom gôsto e saber, todos aproveitam, 
sobretudo quando se tracta de questões es- 
pecises, em que, á falta de estudos sufficien- 
tes, a imprensa diaria se arrisca algumas 
vezes a extraviar-se. 

Não queremos pois argumentar ácerca 
dos tres pontos estabelecidos pelo snr. Vas- 
concellos. Contentemo-nos com algumas cur- 
tas reflexões. 

No excellento resumo historico ácerca 
das relações exteriores de Portugal desde 
1640 até os nossos dias, o nosso sabio con- 
tradictor não prova senão uma cousa, e é 
que a influencia britannica só alli predominou 
por culpa da França. Concedemol-o de bom 
grado ; mas isso não prova que essa influen- 
cia não tenha existido. Não lhe proeura- 
vamos a origem, registavamos simplesmente 
o facto; e o snr. Vasconcellos , dando-se ao 
trabalho de o expligar, regista-o comnosco. 
E' verdade que aflirma que esse facto 


já hoje não existe em Portugal. «Desde 


1851 diz elle, Portugal seguiu uma nova via». 
Eisahi pois nove annos de isenção depois 
de cem ds dependencia. Ora poderá o snr. 
Vasconcellos assegurar que longos habitos de 
dominação não deixam após elles vestigio 
algum, ainda que não seja senão no domi- 
nador o pesar de a ter perdido o a espe- 
rança de a recobrar ? Felicitamos os por- 
tnguezes por terem sacudido o jugo, e de- 
sejamos que mantenham a sua independen- 
cia. Mos a Inglaterra nem por isso renun- 
ciou á volha tradição do protectorado ; foi 
o que nôs fez dizer que ella mantinha cui- 
dadosamente rivalidades que poderiam apro- 
veitar-lhe. 

Quanto á força maritima de Portagal, 
essa seria nulla no momento de uma collisão 
com a Inglaterra e todas as suas colonias 
seriam presas das esquadras britannicas. 
Nestas condições, não se póde dizer que um 
paiz seja uma potencia maritima. Os navios 
portuguezes poderiam formar um complemen- 
to n'uma colligação das marinhas secunda- 
rias; mas já não podem ser a origem fecun- 
da d'esses grandes desenvolvimentos que fa- 


quista. Os -portuguezes' possuem excellentes 
portos de mar, maguificas madeiras de cons- 
trucçi 
ros 


ão em immensas florestas, bons estalei-|, 


em que cada um dos dous povos se separa 


em direcções opposlas. 


Não colloco o meu paiz acima da Hes- 


zem a força e a prosperidade do uma na- 
ção. = 
Desejando tambem a unidade da penin- 


8 marinheiros excepcionaos. Eis os ins-lpanha. Sustento ao contrario quo a Hespa-'sula, não a desejamos senão consentida pe- 


= UT Verá por dá “dos citados artigos 


2 HHÁ INV 


O COMMERCIO :DO: PORTO. 


los portuguezes.. 
julgamos de interesse Breito E não conce- 
demos a ninguem o, 
nação, mesmo o be 
diz o snr. Vascone 
sal não daria 
ideia annexionislá.» Acred nao rs eh 
Mas ha dez annos a Postana teria o 
a mesma ideia. Quem sabe o que os portu- 
guezes pensarão a este Fespailo d' aqui a dez 
annos? pari 

“ Finalmente, não potdiida “senão felici- 
tar Portugal por ter um representante como 
o snr, Vasconcelios. N'elle o ardor do pa- 
triolismo em nada” prejudica a “moderação 


ds 'lingosgem, 6 a moderação! unida a viná 
profunda Gonvieção é o pra ro! sighol' da 
a 


fe 
do E 


eubrg 


pr óba uy Ou ob Ouums 


Sit al RT 


Pelo Raquats ingloz recebemos” bojo de 
Ló Há 's Uma! importante” carta que'o str, ba-l 
rão Ub Massarelos tovo' 'a bopdade - “de” ei! 
gir-nos 'sobre 'o mejcado de “vinhos & futuro 
deste principal ramô do eginmertio de Por- 
tugal, quo não póde deixar de ser lison 
ro quarido se'lhe appliqueim'os 'meios 
tectamados pela stlencia e pior todas às conve- 
nfercias, er se attériila 48º suas verdadeiras 
necossidade: “"Suppos “quo s!!exe! nos não 
suthorise “4 publicação da sum 'var! , Julga- 
mos que” nos inho Tovará “a ctinal” quê! dérios, 
delta 'conhécitilento as comirbreio! destá pra- 
cas! “porque. O assumpto lhá interessa vivaniên- 
té'e merece'toda a consideração. O mei! Dal 
rão de” Massarello 


siiho na" especialidadédde que sé !octupa, e um 
strenuo! propugnador perás' ideias da hberda- 
de dó commercio dos vinhos, e o seu 'voto é 
da maior vali Abaixo pois! “dos! publicida- 


de & carta do” nosso illustre' amigo, pátria qual 
thomamos" a” atênçãó! das ossos leitores”, 

o tambem daremos 'eim' outro iiúimero tonho- 
ciirérito ao, commmeteio “d6s arligosdô our 
nál a de Cota, de quê sexo: 
O 
1 


demos hoje fázer o 
snaço 1 O assumpilo édi 'maior 
ixará de merecer) tomo 
pre hi merecido, loda'a- missa tl cão. 
A carta sa Ss ec . 


“ Amigo vedagtor. 
Eondras, 45 de juipo-de 486Dvoq o «cs 


“ Por este mesmo paquete tomo'a liber- 
dade de lhe remetter uma folha do «Jour- 
nal” des Pyréúces  Oriêntales» bolha 8 do 
corrênto Ve chamo a! sua atlenção! para” os 
s Pati, RG cAc signal, ns quaes 

“devem merecer um lItgarnô 
«Co PR do Porto» para despertar a at- 
o do pts mmercio de vinhos do nosso 


ual!, pelo” quo! tenho aqui 'obser 

“ ai “ua 4 mais nioaçado em seu a 
o qa dt ati se suppõe si o 
nádé arto e da parto do fosso ' 


“o lprótr máis "atenção 
ria” Alle 


os esforços que faz o governo francez, 
tigado' “por 'Mr. Durand, rico proprietário das, 
melhores vinhas do pps e O expórta, 
“dor eselusivo dn tarta” «Masdeuy ara * 
que a Prança'torno. ater o 
que gozava no Brazil nos direitos de impor- 
tação; e pelo outro artigo verá qual o de- 
senvolvimento que “vai tendo a cultura da 
vínhia em consequencia “do tratado om: 3 
Inglaterra, ou antes em consequoncia da re, 
ducção dôs direitos “de consumo”, o maior 
amplitudo' dada á faculdade da! venda a Tó. 
talho' polo bill do licenças, sanccionado hon- 
tem pór'S. | 
“ Suppõem goralnionto em Portugal que 
é impossivel'ser o “vinho do Douro súbstitui- 
do no mercado inglez/por qualquer outro 
vinho, mas é com grando pesar meu quo 
eu vejo o contrario d” isto practicado na nc- 
tualidade o que ao passo 
Porto não tem quasi' RE alguma, e 
“ta-se 'vendondo uma, grande quantidade” 
vinhos do Roúissillóri, tanto para consimo 
cosio para roexportação, porque realmente 
aquelte “vinho para quem” precisa ter cm cón- 
“sideração o custo do genero (e esso é 
maior numero) é decididamênte um excellen- 
10 subsfituto.' 

A" experiencia tem mostindo * q 
conservl ni garrafa é quo melhora, 
hoje se está importando é muito superior ém 
fabrico ao que vinha ba 'annos passados | 


2a 


cellente, vitiho, que cha “prompta venda a 
& 30 por pipa a 8º mezos do Gródito “ou 
“e 95 n bordo em Porlvendres 'a dinheira 
de contado. Este do quo fallo é o genuino 
Masdeu, mas também aqui ter chegado car- 
regamentos do en de Portvêndios 
de” qualidade mais itiferior , que se vendem a 
“preços ridiculos o do cuj a "concorrent ada 
haverá a temer nem, pára o Porto 
a Figneita, nem' pará Lisboa, quand 
dimas abundantos no 


vin- 
per itlirem mandar 
para, aqui essos vinhos bem manofactyrados|s 


o preparados entro preço de 2 10 a 15 2 
de di borá e que era o bl do Masdeu 


as 

Ro me tado está Bi innunda-d 
do de quanta surrapa a Fr pa óde pró - 
duzir 6 creio que o preço quê algum ha de 
obter não chegará para cubrir a despeza a 
pagar nos Docks de Londres | Edtretanto fi! 
gura nas oxistêntias e prejudica” o mercado. 
Etta) a confiança, no futura para o no- 
goeio em vinhos bons do sul da França que 
nma casa d'agui fez um “contraçio 
casa fanceza para esta lhe fornecer 
seis annos, 250) pipas em cada mez, pogas 
a dinheiro no Porto de embarque , no acto 
da carregação, o hontem provei eu no caes 


“ das Docks a primeira pareclla, que achei mui- 
to bom vinho, sendo um lote de'vinho sec- 


co, “outro muito riceo, e todo muito aguarden- 
tado,, Ainda não resolveram di o instrumento 
de ( que se hão de servir na a! fandega para re- 
gular a força alcoolica do vinho, entretanto 
posso dizer-lhe que o vinho tinto do sul 
da França c 0 bespanhol hão de pagar p 
maior direito, porque os ensaios feitos ai 

hoje na alfandega dão em resultado 36 por 


"cento de alcool até 30 por cento, em quanto 


Ao mesmo tempo que aq 


hç! af Pro. j 


fallaio: 


“um réspeltavel! rifetnbro |mi 
dt” qlossa' commaréial di Portó 'totiipetentis-): 


S- Mio 6 


que o vinho do 


e to, Caibi do 


sendo o da novidado de 4859 roslmente, ex|' 


is finos Claretes | pagarão pela taxa 
que ó um grande absurdo. SS. 


Serpa, mas quei 
liga nºesta sessão 


ma de bôa qualidade, para que nos seja pos- 
sivel entrar em. concorrencia, com ra. França si 
e com Hespanha antes que-nos aconteça aqui)! 
o mesmo que nosatonteceú no” Brazil 'de 
1832 por diante — quero dizer — que o, pa. 
ladar do consumidor, que hoje dá uma 
contestavel preferencia ao vinho do Porto 
não se habitue; pela falta deste, “owlgua: ex 
eessiva cárestia ao! Masden ou ao Panragonas 
“UT Vejo polorextravto! das | sessões; do pars 


“| tatetito “de Moitém “du nisto: (o: quali ven nb 
“| “Timesy de hoje] que ogovórno ingléz tomavine| 


teresse” na liberdade de"tommeréio "do vinhos 
do Douro, e se assim é, será possivel que 
eja'discutida n'esta sessão, aliás lacon- 
teceriarromo sermpro aconteberentrecmós | nas 
questões de vital interesse Commercial que'é 
serem postas de-parte;Je Senho haja ivista no | 
tempo quejázein na! comira ultavt! lei redu- 
vindo o diteito-da aguordente! Esposas à to 
dos aqui que em Portugal no” presente 'sel 
culo ainda seja o comméreio considerado sem- 
pre questão! secuadaria. ouso 0% inibou 
Eu 7 Conieluirei! dizendoclhe, 'mnigo “redactor, 
quê 'ónegacio ent vinhos do: Porto estáicomi 
pletaménta paralysado, tanto porquerse “esa 
perava-cphocn'da! maior reduejão do “direi 
tos “como “pela! fneerteza em “qua!'tódos:esth6 
Quanto”o futuro, em quanto hão so 'experis 
mentarém 'selirdmente 05 resultados da diu 
ifuição “dos direitos com relação ao cone 
mo 6 sé não virclarhmente é como'o 'consami- 
tlor"acolhorá” os" vinhos: Ud 
à, Hungria ete: quer vão esitrar| co 
na. Façam nhi quantos poderem : “poros, 
fis nesta! sessão a “lei! da-liberdade, 
'commercio de 'vinhas:do: Porto mor: 


que 

alidy” 

re 'eômplotaávente, porquertos preços actuaos 
sm 


ninigaçm ask: 'vinho da'Porto:“Crain-m 
up 9) em comme De videtol 
| Bari Nr! Massa Mosv 


onte 


* SynpsE DA PARTE OPRICIAL DO DianiO DE 
Lisnoa'n.º 13908! 2 DE JUNHO. bogs 


m 4 eum 


dn MINISTERIO (DO REINOS, 
du Deoret>: mandando rovertar para Os juizes 
eleitos o" processo e-julgamento das causos 
do coimas: policia municipal, vou transgrose 
sões' de postaras no goncalho de Meda. | 

“o La Porlaria-mandandoabrir concurso para 
o provimento» de cadeiras dlinstrueção pri-| 
maria!rom' vários pontos-«dos| distriçtos de 
Boja + Braga, Loimbra scrLisboa p' Vianaa:, 


NU) 


c| Vila Real, Vizeu euCastelo Branto, -:1 
, 


MINISTERIO: DOS NEGOCIOS “ EcoLESIASICOS 
pipa eg Due é 
Desgetó Rael 
G roi 


A 


uu De a 

AZENRAsinc 
Portaria determinando | que; a'jentre 

sob fiança, dor mercadorias apiprohendidas | só 


MINISTERIO DA 


Elsa Jevai;a ofleito, deposilando os interessados 


os resprelivos direitos, quen;.a fiança. seja 


quer io seja perante;;ps «auf oridades fis- 
RA = q9usi dotes rag é 

“— Anguncio para venda, do, TóROSgu conr 
sos e pensõos: no. dia 10) dessatembrospo- 
rante o governador civil de-Ponta Delgada. 
“MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Relação de subditos portuguezes falle- 
cidos no Conrá, Maranhão e Mexico. 
nestas» DAS OBRAS PUNLICAS Reco, 
eme OT o RNDUSTRIA, 

Portaria perna 4 sociedade” Crédito molp 
[vel ao pila ip só Fofo 

gta po 

e “do agetiyo'b' passivo 
Po em 81º 
egantes relativo” Mo? pha- 
a Panclia, na eostalão” “Hespa 


b emo? n 


Aviso aos ti 
6! ida'i 


ante es 
shui 
“fEntenctor rêcebido pelo «comme do Portos) 


MA DOS, fis, DEPUTADOS, 
(Sessão em 21 “deito, bah Vo be 


j 0 us 
PLESIDENCIA, "DO SNR: BANTHOLOMEU DOS ane 
TYRES, 


and 


dia, 


Bei 


e) 
Sendo meia hora depois" do meio 
73.sm À britr- 


tando prosef s, deputados, ab, 

sessão, a à 
“ Lou-so à “acta 

alguma” discussão, oncela dal pelo sn 

Mórtins, o que nella 

que o ant. Avila no IM à votação 


Mina ara se resolver q jue 6 tos 


122 


== 
2. 


Son 


Ud 


“snr. 
tro da Di) uma nota. dé pin o do 
|snr. Diogo de Sá sobre os Ra Ótivos que der 
tertinaram a portaria Job de Pi elat 
va á pórmiss o a despi acho da nt 
estran en À na onda dal “atoa d te 

ovo segunda leitura * pênjecih de de 
lei do snr. Lobo d'Avila, interpretan: 
artigo ML da lei de 6,do, nc do 1851, 
relativo os cirurgiões-i -mores do exercito, 

Foi “comissão de guerra, 

Os snrs. ministro da justiça e Alves Mar- 
tins tiveram a Palavra, mu dar algu mas ex- 
plicações sobre o inciden la que he lugar, 
o da Eta da acta. | 

errer podiu ser informado pel 
meza se já tinham. indo todos os E 
los pedidos pela commissão do ultramar re- 
lativos ao tractado eo Hollanda sobre 
o É Timor; porquo ida que O gover- 
|! 
dei a saber so já salisfez é romegsa do do- 


inetrico-deciitinl. + 


apresuntada perante as authoridades judicines, | 


"osso or Juro para mostrar! que 
E depois, da mais algumas eiinida apo 


Isnir, ih 


ella” ibodlto | 


a cumentos que são 
para esta discuss 


gen tes e “indispensav veis 


vieram, o il élro 
se falta algum. 


, mandava agora ou- 
que o governo remel-lr 


tro TEuerinenTo para 


oltimimente! entre-ocgorerho portuguez=e “6 
dos “estados div Hollanda; ei relação aveste 
do; vo depois delta) dp usos cnh 
O!snrooministro dnijstiça css “que to- 
dos sabem “que os'tratados! tem um “prazo pas 
ra Ed ad “e era coin conserjuencia 
disto! quo o governo! dósejuva quer elle fosse 


pagado:p prazo, como test, pavaia rali 
cuópo-governo não (desej jh que ar camara doi 
xe dé ter o tampó! Ingiisarto “para dar” “rom 
conhsoiironto o Seu Noto! "podendo 'comtado 
asseverar quenão'peza sobre'o goxerno pres.| 
são do qualidade algumas «vb torol o tivo 
O requerimento 'do“snr; Férrer: 
viádo ao! para Oca 
“00 snr Polido mando “para” lameza 
duos representações <olima da camara “muni- 
oipalude Mouta, pedirido 'oor(ás modificações 
nasiiléis dovreghitanento; fe oultaso das frel 
gliêziis fúraes do mesmo concelho do Moura) 
pedindo! providencias para- -não serem obris 
gados apagar um imposto 'oreado “p 
pecliva uniiata! municipal: sobre !os! 
que vãó apástontar “griContendar,! terreno 
um! nos!povos a espanha: Ugo Por 
tgobildia eo cobul oh omisis cullidinas à 
O snit!! Costa “Lobo “mandou peraiatmhozh] 
O pardcer da cominbissão' de fazenda “sobre a 
proposta dó “governo” para-'sor authorissiloa 
fozér tira hova edição das pautas da altaal 
dega granel municipal 1de' Lisboa; servihiz 
do“de typoos!! posso" medidas do!osystémma 
botgboa zo GuTos 

O snr.”Caslh''e- Silva mandou “pára Vá 
mezá uma representação (de todos os fuizes| 


"|do direito civis 'e-criminats da capital Colas. 


mátido a atlenção da camara sobre o projecto, 
do lei n.º 64; e" em atienção 4 materia e dos 
signatários, pede! que Está 'representação seja 
publicada no: «Diario “de Lisbon»; eque decj 
pan sobre a 'méza para se tondam 
m Deonsidetação, quálido so disoutte « 9 men 


cióha projet 6 inoa CRE alo oriut ob 
tv 2oligsilses 20 nn 


vy 00p al a, Do, PIAS no suirgunoa'! 
Continuaião da discussão do'projesto de lei 
mio 49 sobreco codigo de: credita predial;se, 
“HQ “snif. presidente disse:que entrava em 
disussão “6 parecbr Sobrev Hs emendas "quo 
foram á or SR um EUp Nai sas 
O'snr. Ló Brarico [sobre a” t 
| sénitiu qu nao hão pets, 
nenhuma das propostas as. Joe poeta ia 
[mandou páras a méza ma iso 
Tleodigo utlo ul Lo tmeioo qem a 
“O snp ong “de Freitas por. párlo 
dá “cômmissão tinha-a “doolorar (que “ella não 
pode adimiLtir nenhuma das propostas” E 
tendiam'a alterar o systema do" pa 
por isso não pode attender Mara Dstitifçótis 


oferecidas. 
o snr. Aragão átilo que a commis- 
são não altendeêsse ds snas “emendas para quo 
fos'registros “continuassem O ficarincombi los 
nos administradores dos corvelhi 05, “ou entho | 
aos delegados do prócutador “re jo; 0 fez 
Pig onsitlarágões para su tomito aptesio 
enapdas ii z 
pos 0 snk, Pétror dei “de imotar?, que ésto 
projecto não podeiser considérado perma- 
hento, por isso 'quo (em de ser súbslituido 
na fina Correspondente pelo código civil, 
óssou "a examinar O projecto "ni pórto dos! 


forma com doutrina dó projecto; e cu 
o Era 
outras disposições do” oligo dêclafando que 
tambem só hão confórinar com elas.” 

O sur. “ministro da tica referindo-se] 
dos arglimentos dos 'ótadoros que hoje 
defendido as suas emendas, thóstrou os fi 
damentos porque a “comissão” às não 'ácei- 


[tou to defendeu los projecto tomo Cllo está 


pio emendas E pela commissão ; 
opa ssando * 'especialinónto “a Fes potideg a 

1 fico “ainda comi a pv re- 
servada” ata amanhã. 

o sn Prosidênto “dando Mr úidomido 
dia 'de aman ã'a continunção) “Aastá materia, 
lóvantou “a sessão. 

Brain À horás da” irão, 

k DosenugL 


sus 
pra | 


por facto da administração do correio d' aqui| 
ou d'ahi, o que é Ep MIRO -9bslante q 
pa PR, Jor serviço d as mes mas a adminis- 
AgUM aÃ referida, po deve já tom, Sid 
pai licada. no. jornal, ontem , sendo p NE 
ojesta porsgasão A não Fepelimos 2 tai 
mais, at (d dissemos então, 
Nem foram, ingrata as inform ações q que 
pudémo haver, soh re o motivo « a ri 
lp maioria que teve lugar hontem é noite 
no ministerio do reino, nem nos pareçe que 
Os, temas “alfastado — «Muito, da verdade ne 


bd » pnllimomonia top, espripio fraronado 


end 
m pregsa da discussão, deste tractado, |, 


A reunião leva effcotisamento por fim a 
aprasentação. dos. documentos e informações 
havidas pelo governo com. relação, á mesmo, 


questão. 
já o proba de, nos, sor 


Com 
confirmado por pessoa que nos mereza ig- 


p5 8 De pedidos pelu|Langlois. 


tai Avda toda a igórcespondencia -habida] 


discutido “dentro "derebrta “epooha; mas es-| 


2 aprdhoncdono ) mos 


leiro credito, não ha nenhum 
e incontestavel - do arguido « 


ER 


p ; 
sistencia de Vitali, depois de haver sido ad- 
mittido ao concurso e ter feito o competente 
5r| deposita, de, quarenta contos Ro, Banço jde 
Portugal s(fo consequencia dg acento; en; 
jtre “0 mesmo! | 


ma di 


Como prova ou indicio do conluio pa- 
rece não existir mais nada ——— 
* Dire -nositatm Dogs havbrcórgoyerno apros 
sontato uma lddeldração iamthengienidos súrst 
Hunebelte! Preresguma qualeaiegam:dolmodo 
mais pobttivb a asserção feita ma! cumará clo- 
ctiva e na imprensa de -haverem'lvs) másmos 
snrs. informado eapestênido o sor. minis- 


tra ay Regra to A Rei E 
tracto feito, otro alles €, oiê, anta 

q b stgdpria, gem 98, mu a a 5. Hune-|e 
belle Freres haver ao 


às teraaiago- 
nullado, por mutno consenso, antes ha. 


ver sido submettido ao poder legislativo o 
resultado - do conbargo.simoisbeogom 


Rrétes joonfirmar o! que-ovgovenno! idisséra 
aa ceamsara oquandoudosmentira!la vossenção 
quo! vinhos donreforiry sm «ins oii) o sobe 
«8a “se imarifidar) quevo o grita Ilostá olá 
nãó lafleotado des algyio-oviciovérternó que 
posspinvallidal-o)ogou sê diaivindidios:sbas- 
tantos: pará: oserêr,! cumpresás camará, esuni- 
cimentela. seita rd eqieil! em presença dos 
documentos a informações: pn ou governo cj 
nego 18 ob enirandio) ob 

“=1º Entendemos com: muitas pessoas» quê 
atemm=:oqusipimito mo:bou Verdadeiro 1een po) 
quea resolução em:que so idiz.é tario!governo; 
de abandohar o: negociosao juizo da:'cáfmara, 
som. Erenbdegitbopiaiio: “alguma 6 até o|h 
passo mais"bvigado e ecohvenionte: que no 
jostado ida liquestão: poderávdarz A camoraipót 
de pronencigexs! comp melhbe illvocaprouver; | 


deputados 'axpendeb francamente as suas'i ideias) 1 
|sobreovassuimpto q!imás “essa liberdade “al 
flcorlor ponté irrosponsavel: para:sos represent) 
tantes do paiz, não a podem ter os iminis- 
tboscdnvedrda. Ovspárisimento:!se'oréjeitar 0|P 
voniracto fai “o quer póde, 6! qubvestá nas] 
suas ttribuções) inas'se 01 govenrio por'siméles 
indiciosembota mais !ourmenos'fortes' se: pro- 
nunciasse/de modo que! désso a conhecariaõe 
vo conluio existiu y lançaria “com! isgo! 07 
credito sobrevuim individuo, 'abalari 
joradita de iria Colfoeal=o, talvez injustamente, 
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, entrar n'aquelle" porto | no dia 1 do corrente com 
Na galera Saudade, Maria /M, Oliveira 

a ões, dar ceb io RA RE Ledo Foro Ma + 

retroz 1º dito com obra” de palheta ê f 


Bib Om 1558] 595) vi O Míate portuguez Eugenia, cap. Rogd “que 


«anno, fóaih! os !óxpostos ido do que| Nossa Senhora da Coiç EN Matos lico 
falia para “prefazgro 9:4246466. rei 
orgoverno coúlribuia para asúas 

“1 oPaguem as camiras do distrieto 


Ê nstitu «ez do se eita 
o cavalheiço Cat Ui sd fhsiro «intimo par À y ug o VÃO, mi seara, Rh, 

drte no And O coyalheiro|é er Eis a razão porquo a al 
Re º col a mo da Eu 
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e 
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do sni Es desejar: sopilão do batalhão de cagadores n.%6, | «Pari o erstitmento dé Ná pol PSA O :000) 
ris da Sed 35, Collegas, o ii a nes-| Com a h nça ara accejtar, u nom) EASãe fiancas: o! 
4 E detido dos cool 1 fepressão e Ido !tónibion or (d “Jósdém “brazilétrh “50! que ra ui “do” ): 
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DAME GALIANO. 


Christo;— Eeirárnio, aii Simões, re- | FrANCOS. mos susiao d mM ) 
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ado pela 1 hovao 5yminutos da | com grandes letras a no (so lê apslavra 
tarde, vindo ode Mic ja seu bordo PL : é no, Pago 


128.1 si pi pot os OS seguintes ; Um barbeiro qhe' tluhá a sua loja do- 
add Bu go o ja aaa Rei, rat am 
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de dito, 


MODISTA DE- LISBOA, « 
"RUA BEST.º ANTONIO, 54 


EM um lindo; esvariado sortimento de 
--chapeus de seda, palha de talia e 
Clina; da ultima moda, de 48000 rs., 48500, 
58000, 68, 78, 84 e ag rs. ; leques nroder- 
nos e chapeus de campo. E 2. (1266) 


Quim quizer comprar o pala- 
cio: vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 


EE apor ing. Tonahh cap. Rivers. 
E LARACHE. = cohique” Ea da So- 


o Sociedade do Mondego, cop. 
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IRCIO DO PORTO 


-S João, 


A rua dos Hortas torão lugar os festejos 
N a cesto “Santo com toda a pompa, havendo 
na vespora illuminação a gaz e muzica,o no 
dio, de tarde e á noite tocarão duas mu- 
Zicaã, terminando à função, com, Ílluminação 

fogo d'artificio. Espera: se que os mora- 
Roc terão as suas jánellas adornadas. 


“Aos snrs. cirurgiões 6. 
* pbarmaceuticos 


A. botica d'Augusto Maria Lemos de: Ama- 
ral, em Lamego; acha-se um deposi- 
to de, preparados chimicos é pharmaceuti- 
cos estrangeiros, c. entro estes 0 verdadeiro 
arrobe anti-syphilitico-do Lalffecteur,' phos- 
phato de ferro soluvel de Leras, pasta e xa- 
rope peitoral de Nafé, Kousso (verdadoiro 
especifico: contra n tenia . ou solitaria), ferro 
reduzido pelo hydrogenio de Quevenne,pi- 
“Julas Dehaut, “oleo de figados de bacalhau 
simples e-com osioduretos ue-ferro, mercu- 
rio, enxofre carsenico Racahout (farinha subs- 
tancial muito util para os 'convalescentes 
e pessoas dobeis do peito), v todos os ou- 
tros mais conhecidos pelas suas proprieda- 
des. Encarrega-se de mandar vir qualquer 
artigo que lhe seja pedido, assim como fer- 
ros e instrumentos cirurgicos, fundas, etc. 
N. B. Todos os artigos são acompa- 
nhados da compatente' instrucção e pelos 
preços do Porto, excepto 9 pequeno augmen- 
to dá cóndueção. (1292) 


AFINADOR-DE PIANOS 
MARCHETTI. 


RUA DE SANTO ANTÔNIO, CASA DE 3. 


Afina e concerta' pianos, harpas, violoncel- 
os, vebecas e todos 'os mais instrumentos 
de corda. 


go, o plano um dos “instrumentos: de 


ALBA. 


mais dificil o melindrosa. afinação, não | tnn 


só para a:boa- conservação. do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade» «dus 
tons, o annunciante, no longo Lempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
“de Pariz, se dedicou a esta ei 
(1298) 


“Retratos photographicos 


500 RS. PARA CIMA, 
SOBRE, OLBADO, | PAPEL E VIDRO: 


Largo da Batalha, junto à igreja de Santo 
ldefonso, n.º 3 


OMINGOS Pascoal Junior faz retratos de 
todas as dimensões que se desejarem ; 
reproduz os retratos em ponto grande para 
pequenos e estes n'aquelles, etc, tudo com 
muita : perfeição. 
visita, por preço modico. Repetição de pro: 


vas em papel, metade do que custa a pri-| | 
meira; excedendo uma duzia será moior a|, 


reducção. q 
Tem sortimento de passepartous, caixas, 
broches, ele, que vende por preços com- 
modos. i 
O seu “estabelecimento “está aberto to- 
-dos-os dias desde us '9 horas da manhã até 
ás 3 da tarde. 


Nº dia 30 do corrente inez ás dez horas 
da manhã, na rua das Congostas n.º 124, 
se ha-de proceder á venda, em hasta publi- 
ca, do pequeno espolio do fallecido subdito 
hespanhol Pedro Cabanellas, por conta de 
quem pertencer. 

Porto, o consulado: de Hespanha 22 de 
junho de 1860. 


O chanceller actuario, 
Mathias Seoane. 


(1299) 


; Leilão 
UINTA feira 28 de junho, pelas 11 horas 
da manbã, na: rua dos Inglezes, antiga 
Juntina, haverá leilão de uma porção de typo 
de phantésia, emblemas e vinhetas de di- 
versos corpos, tudo novo, que so venderá 
pelo mais alto preço que der. (1300) 


Curador fiscal provisorio da massa falli- 

da de Antonio José Fernandes faz saber 
a todos os snrs. credores desta massa que 
o snr. juiz commissario assignou o dia 4 de 
julho” proximo para se reunirem no Tribu- 
nal do Commercio, para a continuação da 
verificação de creditos e mais Areas 
legaes. (1301) 


UEM pertender arrendar uma pro- 
priedade de casas de um an- 
dar com quintal no largo da Lavan- 
deira, freguezia de Oliveira do Douro, falle 
com a snr.º D. Maria Izabel'de Souza Cirne, 
no dito lugar da Lavandeira. (13021 


UEM precisar “de uma criada, para gover- 
no de casa e muito prendada, que dá 
as abonações necessarias, póde dirigir-se: á 
rua da Boa Vista n.º 424. (1303) 


A arrematação 


A barca portugueza Maria Feliz, de 
D lotação de 315 toneladas, forrada de co- 
bro, o que so uvha surta no Rio Douro, pro- 
ximo á barreira de Massarellos com todos 


Retratos para bilhetes de). 


ENDE-SE' uma” morada TE “casas, 
“sita “nó “Corgo “du! Guarda, que 
é “conipoém de h andares, “agua if- 
a com res: “portas 'e muito 
Ss; paga de penção “uniiual 58150, 
Pi dé 40, um: quem pertender - airi- 
ja-sê é rua de Santo” Amtónio n.º 70. 
q za 


“ATTENÇÃO. * 


OSÉ Martins Gonçalves tem. para mender 
| no armazem, em Cima.do Muro n.º 128 


"| cabos em bom, usu.de stay, ditos embren-| | 


dos editos, para gstopa. (1291), 


“o LEILÃO 
! ROS dias 25 26 déjunho, 
AR na rua dos Carrancas n.º 
51, pelas 10 horas da manhã, 
: baverá leilão de pratas eex- 
cellente mobília, quasi toda 
feita em Lisboa, constando de 
camas, caieiros, | conmoias, 
'mezas de janta, rbous ospélhos, 
br picas, “cortinas -€ “teposteiros, 
dous pianos, e tudo o mais que se relaciu- 
nã na lista que se dá no escriptorio de Antonio 
Maria de Magalhães Junior, rua das, Tay- 
pas n.º 70. k 
Os objectos estarão, patentes domingo 
24 dosdo as 11 horas até ás 4 da tarde. 


(1293) | 
gt “AVISO. ! 


ENDE-SE opalhabote «Venturoso», de 1.º 
classe, de 122 toneladas : quem o preten- 
der: falle : com -Marcalino, Fins, & 6º em 
(Cima: do; Muro n.º. 185 e, 186, 0s quaes. da- 
rão lodos os esclarecimentos, bem assim, o 
iinventarios: cimo do 1 (1294) 


é ê ] 0 administrador da massa fallida 


do José Caetano da Silva, da ci- 
dadé de Vianna do Castello faz pu- 
blico, que não se tendo efféctuado, por falta 
de” Tançadores, a arréimatação já por vezes 
nunciada, da casa é armazéns do Uito fal- 
lido, as msmás proprigdados voltam nova- 


mente 4' praça! nô dia 15 do proximo mez 
de julho com abatimento “da “quinta parto dos 
seus louvamentos. (1288) 
- P) ESEMCAMINHOU-SE, na sexta 

D' feira: passada umcão de perdiz, 

branco com, malhas amarelas e 

rabo inteiro e que dá pelo nome de 

POLO : quem denunciar onde elle estáa seu 
dono Augusto Cezar Pereira Soares, em Jl 
la Nova de Gaia, no largo. de 8. Roque, ro- 
ceborá, de. alviçaras supiro io ineo | 
vo (1284) 


“Loteria de Lisboa. 
5.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
“GRANDE PREMIO. 


- RÉIS 9:0004000 
UNHA & RORIZ, cambistas na tua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
tos, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautelas de. 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 28 do junho. 
Satisfazom” todas e quasquer encommen- 
das quo lhes sejam feitas das provincias, com 
toda,a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. (1265) 


ASSA-SE uma paderia da rua de Santa 
Pp Catharina n.º 360; quem a pertender fal- 
le na mesma. (1287) 


UEM perdesse nos fins do mez de maio 

ultimo, um relogio d'ouro qué foi encon- 
trado no local junto aos Banhos de. Caldas 
de Santo Antonio das Taipas, falle no escri 
ptorio doexpediente deste jornal que se dirá 
a quem se deve dirigir seu dono para lhe ser 
entregue, mostrando. que pagou as despezas 
deste annuncio. 

Passado um mez depois de publicado este 
annuncio não apparecendo seu dono, como 
não tem apparecido aos que na referida fre- 
guezia estão alfixados, a pessoa que o tem 
disporá d'elle como seu [12637 


FRERECE-SE und ajudante de pharmacia pa- 
ra alguma bótica do imperio brazileiro. 
Na rua das Flores n,º,.62 e 64, se dão 

os pregisos esclorecimcutos. (1224) 


é Monte, da | 


-|gre genuino a 


pi quizer comprar 
grande quinta denomi- 

de habitação | 
liáres, terras 48 culthra o do halto, é | 
“m e com mis um “bro de doze medi- 
das de mi sita no lugar de Vaguim do|' 
u6zia de Rio Tinto, fallo “coin 
d'Snr. Joaquim José do Souza e Silva no cs 
criptoriodo estrivão Lessa, a, da Trin- 
dado. - (657) 
Emi 


pasa: 
'nada 'do “Pié À) com Rea 


k ade as Congostas 
“4a 3 se vendem vi 
Ro estrangeir os engarra- 
fados e portuguezes, assim 
icomo espitilos:, 


VINHO. ESPIRITOS 
Sanlerne Cognac 
BO a dra] E RUO 
Chablis E GD 
Ularet hei Whiskey 
Port | | Hollands 
Sherry | ko Co —— 
Champagne | Soda Water! 


Cerveja ingléza [ir de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes é €.º e cerveja bran- 
cu de Alisopps, & €.º a 80rs. por meia gar- 
rafa. Ea (1252) 


m FLOR D: ENXOFRE. 


Chamiço, Filha É Silva, toh para vender 
fôr d'enxofre em barricas da mesma su- 


trou:o anno passado, assim: como pau cam- 
lidade, a preços commodos. |: (1099) 
oia SUD o ERA PE 
Machina de distillação 
NA praia de Villa Nova de Gaia, “defronito 
do estaleiro “cnsá n.º 42, acha-se estabo- 
lecida uma machina de distillação ; e por isso 


as pessoas que, precisarem utilizareta-so do 
serviço daliditamhachina,' pódeim dirigir-se 


de Cut uid E 8, mestre ferreiro. 
- [4289] 


armação, covidnaçada do 
Mp ue des da rua de Santa Catharina 
) : (1243) 


ERTSST SE ou aluga-se um bom ar- 
mozem da Intação de 150 pipas, sito na 
tua Cha n.º 104 n 106, proprio, para rece- 
ber liquidos: quem o pertender diriju-so | 
alli, e 


ENDE-SE. uma 


Ha no mesmo armazem para vender-se 
uns grandes lotes para Jroguisto, assim como 
pipas, meias pipas, barris já avinhad 
duas grozas ii 00 rá para cerveja e | He 


é ) 
Nº: rua Cha n.º97, E -se ape [do 

palhinha, para senhora, e igualmente 
se à Proa a compór, dar côr, lustro a 
qualquer chapeu, tanto de sentioras como de 
homem ; assim como toucas, etodos os mais 
enfeites, por preços commodos.- 


MA senhora de 30 annos de idado, prenc| 
dada e de boa educação, offerece-se pa- 
ra ajudar a leccionar em “qualquer collegio, 
ou em uma côsa particular como mostra de 
meninas. 
A quem convier o seu prestimo queira 
dirigir-se á rua do D. Pedro n. CAM 


DEPOSITO 
de bichas de sangrar. 


O estabelecimento de Manoel dos: Santos, 
om Cima do' Muro n.º 182 a 184, e rua 


dos Banhos 'n.º 39, : Preço 25 e 30 rs. ca- 
da uma : seu dono se responsabilisa pela 
boa qualidade, (1285) 


E” o dia quarta feira 4 de julho 
; É proximo pelas 12 boras, na rua 
sa dos Banhos n.º 46, se ha -de proce- 

| der á arrematação de 46 cascos de 
pipa ou barricas, que servem para aguada 
de navios, pertencentes á massa fallida de 
José Marques da Costa Junior, de cuja UIP 
Jencia é escrivão Pacheco. [1286] 


UEM quizer comprar uma mora- 
da de cosas de dous andares é 
suás perlenças, sitas na-rua do Car- 
mo n.º8 4 o 12, fall na mesma 
rua 0.º 9. ileal (1275) 


os pertences, apparelho, panos, cabos cte.,| 


constantes do respectivo inventario, louvuda 
em 8:3208000 rs. ha-de ser alfecluada 


no Tribunal do Commercio pelas AB horas| 


do dia 80 do corrente por força de execução 

de sentença que Antonio Rodrigues dos San- 

tos move a Antonio Monteiro de Sequeira, 

ambos desta cidade, pelo cartorio do escri- 

vão Pacheco, aonde póde ser examinada a 

Jouvação todos os dias não santificados. 

O sollicitador.--C |. P. Felgueiras. 

po (1297) 


REBOLEIRA N.º 10 


A taboado de pinho de Flandres de boa 
| qualidade de 26, 27 e 28 palmos de com- 
prido, 3 pologadas do grosso. Preços com- 
megas. (1174) 


INGLEZES 


“PANOS DERARD 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de pianos, Cima do Mu 


ro n.º 240, tem pianos do célebre e acre- 


ditado fabricante ERARD que recebe directamente de sua fabrica, o que comprova pelo 


competente certificado. por elle assignado qu 


1º acompanha cada piano; bem como de 


COLLARD & COLLARD, e dos melhores fabricantes W'Allemanha, não receiando que ou- 


tro qualquer estabelecimento e esta natureza 
dores. à 


possa offeroçor mais hdi aos compra- 


| Inglezes n.º 73. 


perior qualidade que tantá, aceitação encon-| ; 


peche; e pau amarello, ambos de 1.º qua-|& 


a João de Souza Maia, em frente do estaleiro - 


une 


Ta dres, fogões para salas, o frentos de mar- 
re:de Italia, louça ingleza, etc. Georgó H 

Hastings, rua dás Congostas n.º ii . 
NR) 


espe SE é aitisd trans- 


ços modieo, no Reimão n.º "204 


“Para Li it 


O novo vapor = LIS-|, 
BOA, = commandante 
Contente,. sabirá para 
Lisboa, sabbado 23 do 
corrento,, ás 5 honras 
da tarde, (ovo a 
Para carga e passageiros , tracta-se com 
A. Miller &,0.º, rua Nova dos dngieeta n;º 
81, 1.º andar. t Qui) 


"Para Londres. 


ros vapor; inglez Leda, 
= commandante O. E. 
Smith, sabirá, no, dia 3 


Para carga [o psggáirds tracta-se com 
os ; agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
CG.” ou-com Alexandre Miller & 0.2, rua dos 
-“(1046)) 


Para “Glasgow. 
» O vapo 
- BECCA, - 


5 de eia : o 
“ Consigialario Carlos Coverley, rub/Noy 
dos Inglezes n.º 15 (1253) 


Para Liverpool. 
O vapor, inglez 
== comandante |. 
Lloyd, sahirá, «terça “feira 
: 26, do. corrente, ás 6.ho- 
ras da man, 
Para chrga q. passageiro: 
Miller & C.º, ruá Nova 


“ 301 vd 


“Pa ra Londres. 
“O briguo inglez="ADVENTURE= 
a eahir com revidades 

i (942) 


“Para Bri tol. e Gloster. 
A escuna ingléza = ALARME, = 


gi - Os snrs. carregadores terão a 


bondado de mandar os! a 
pas da, a bordo. 


9] 
“Para, Cork & Dublin É 
“ AVescuna inglez OPORTO, - 
capitão Lui Wooloughan, 
“tem 4 maior parte da carga, mr 


Em Rh 
“Para Holl. 


“ Espera-se immediatamente à ga- 
lera-yacht inglez = BEÉ, = capi- 


' 
f ta-se. com 
os Inglezda ns? 


222) 


A. 
73. 


Consignatarios A, Miller &C.º, rua Noya 
A escuna ingleza =RSTREMADU- 
Jiam Cook. p 4 
96 toneladas, classificada no Lloyds 
Para Londres .. 
Ey tão Shotlifim satts com toda! a bre. 
e Wey mouth 
ab Lloyds, saho com toda brevidade 
paia sentiamipra e Leith 
60 toneladas, capitão ***, sahe 
ckolmo. 
(1255) 
e de 80 toneladas, capitão Wor- 
dos Inglezes n.º 45. . (1256) 
vidade : para carga e passageiros, 
tracla-se com José de Souza Monteiro e Sil. 


tão Jurfl, e deve sahir d' aqui em 
'A escunaingleza =GLANCE =4" 
(1050) 
A escuta dinamarqueza UNION 
por ter a «maior Poito da carga prompta. 
A escuna ingleza ==PROVIDENCE, 
até o dia 4 do julho. (1254) 
O brigue sueco = JOHNNY, = de 
Para S. Petersburgo. 
Para o Rio de Janeiro 
va, em Cima do Muro, junto á Boate, m 1 
AO RA 


ROLAS, gitos o pertences pará carringens, i 
armas inglezas para caça, folba de 


" parentos e: oleados por pré: 


Pa ra Villa Nova dePorti- 


mão. é Faro 
Ocahique SANTA RITA$ 
quem” quizer: catrbgdarija Deda à 
“Daniel “& Irmão em Cima do Múro 
»2(1304) 


WIsunda 


n.º ao o E 150 


“A Raodo Cardia. «da 
“she com. brevidade. > 
Para rga é e pusagóiros, tra- 
claise com Manoel Josg, 'Montoiro g 
“U2Z Ri 


rua! das Oliveiras n.º'90. ss 
Para o Rio de Janeiro. 


nz ú barca — FORMOSA, = enpitão 
1 “Joaquim Antonio Pinheir » she 
no dia 4 des julho; co tuo 
TR Para carga e. passageiros tra- 
cla-se com Manoel ostmblonjatra Braga, 
rua das. Oliveiras n.º 20, v(1258) 


Para O. Rio CRE: do Sal 


ê “A barca PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = classificada “em “1.º 
classo, capitão Bento José do Al- 


meida,) vai sahir com « ebremidde por ter o 
seu (carregamento prompto. - oup Ou 
vu, vinda recebe: algumá carga india pás- 
sageiros, apagar  n'estegn n'aquelles porto, 
e para os quaes oferece: bons 'commodos e 
tractamento.) Cáixa: Carlos! Praia tia rua 
das Taipas n:º 29,0 sr “(9887 


META 


E barca 


Arg 
tracta-se na rua. EA 
do Muro com Da- 


à O 

e= BOM JESUS DE FÃo, 

mestre, Souza, to prigeiro a 
sahir por estar «quasi carregado. 

Quem quizer carregar. dirija-se a Mar- 

[celino, Fins & (to 2, Cima. do Muro n.º. 485 

e 186.. q (4262) 


ioPAPA Period 


Vai: sabir com inuita brevida- 
deo “muito” veleiro rigue 
5 = AMALIA; 1.º, = progado o 
sforrado:de cobre, capitão” Jo- 
SEE sé do Souza Arnellas ; quem 
no mesmo quizer carregar ou (it de pas- 
sagem dirija-se 'a- Florindo José Teixeira de 

« ruade D. Pedro n.º 99, (842) 


sr Icasa ias ap strsn nono Reicoties 
gp: Pernambuco. ui 


gue — * PROMPTIDÃO CAM 
de 1.º class marcha, pre- 
gado e fórrado de re, capi- 
Ed rancisco pa «vai sabir 


do corrente mez,. 


o di 
corrente mez, no Heriplóriê, de Rr 
quim. Antonio dos. Santos Andrade, | rua de: 
'D. Pedro n.º 16. | tro81)] 


Para 0 Rio de Janeiro. 
nb 20! “0. patacho = BRMELINDA, == le 


PA 1.º classe, | capitão. Sampaio, a 
: | 


sahir com muita brevidade por 
estar completo; de carga: 46 re- 
cobe alguns passageiros. |, 
Tracta-se com os caixas: Gomes & For 
reiro, na rua Nova de 8. João, ou: comos 


despachantes Daniel & Irmão, Cima do. Muro. 
“4101, 1402 uz 1682) 


mma 


virem: 


19 DE JUNHO ; 
mo quizer carregar 

despachantes Gomes, Lima &€.º, Cima! do: 
Muro n.º:453 a 155. (1283) 


ultimamente. forrada :8 . Pregadm 
de cobre; ainda recebe alguns | passageiros: 
pará os mesmos tem excellentes commodos,, 
os quaes dugidentaram agora aos que já | ti- 


nham : tracla-se com Sonres & Irmão, na qua 
das Hortas n.º 198. 
+. 1692) 


Precisa-se de um facultativo, 
Para o Rio de Janeiro, 


b A galera =SAUDADE,= capitão 


José Cardia da Fonseca, «sahirá 
no dia 25 do corrente, so gr 
tempo o permitir : recebe ainda. algans 
passageiros. e tracta-se com Francisco Igna- 
cio Xavier, ruado Principe n.º 49, (834) 
Para o-Rio de Janeiro. 
“ (TOCANDO EM: PERNAMBUCO). Ro 
Vai sabir alé fins de junho, 
di nova barca = DESPIQUE 2.º, 
forrada, e cayilhada de cobre, do: 
primeira classe e muita voleira. 
Tem excellentes commodos para passa— 
geiros com o melhor traclamento possivel.. 
Recebe ninda alguma carga só para o: 
Rio de Janeiro e passageiros ; para Pernam- 
buco e Rio de Janeiro.. 
Tracta-so no, Porto. com os caixas Tei- 
xeira & Barboza, tua de S. João Noyo n.” 


7 e em Villa do Conde com Josó Fernandos: 
Ferreira. 4200), 


dih 


É Rocha, fitão 


Para o Pará. 

A barca = UNIÃO, = capitão Ro- 
cha, vai sahir com muita, big 
vidade. Recebe alguma carga e 
astobeitos Lracia- -SB Som Rinto 
e S. João Nova n.º 2. 2. (881) 
+ Responsavel. M. 8. "Carqueja. i 


- TYP, DO CONMERCIO DO PORTO, 


Ellerby & Mason, Hull. 
' Para Glasgow. 
db cada no Lloyds Al; capitão Wil-|n 
(975) 
did A escuna ingleza = ELIZA, = de 
(976) 
sahe até o dia 26 de junho.. 
HOPE, = classificada * no Lloyds 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
1.º classe, sahirá com muita bre- 
para os quaes tem os melhores commodos, 
"Precisa-se do um facultativo, 


15 dias depois da “chegada. 
dos Inglozes n.º 73. 1162) 
RA, = de 90 toneladas, classifi- 
Para Bristol e. Gloster. 
al, apito Daniel Senkins. U 
no Lloyds e de 120 toneladas capi. 
vidade.. 1 AMD 
Para” Falmouth, Plymouth 
Je 62 toneladas 'e classificado no 
(1103) 
= olassificada no Lloyds Aí ede 
Para Copenhagen e Sto- 
204 toneladas, capitão FP. Eblert, 
A escuna ingleza = STAR OF 
dir folk, sahe até o fim de junho. 
FE barca = MONTEIRO 2.º, = de 
o 2, ou com Luiz Porbira Fermin n 
“(998) 


“Rue de Ferraria de Baixo nº 408. 


